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HISTÓRICO:

Estabelecendo -licença especial' aos domingos,
das fí.30' às 12 lioras, .para íuncionam.ento- de bar-
beai-ias è salões de cabeleir.eiros, mediante 505^
de aumento na ta:s;a. ■ , '

A U T U A C A O-

Aos bois jJq jjjgg jjg maio

mil novecentos e sessenta e l^^^^^pautúo o P^csjs^o x5/64
supra-citado e mais documentos que se seguem



i^BOJETO DE

A \J o ÀhcJl '

fiegi3tie-3e. Autue-se
il:..!! 30/ 4/64

Pitíüidente da GÍ^iara

• IS — ffica ecto-bolecido, uiaa licoiiçu ospcci-rú-t líiediciits alvam concsdxdo
pelo prefeito Municii^al, para f.uncionnaiento d© estabelecimciitOG de
barbearias e cabeleireiros, nesta cidade, aoa domingos, no horário
d© 7,3Q ás 12 horas.

Art. 2ê - A licença prevista no artigo primeiro dssta lgí será concedida, des
de que requerida pelos proprietários dos estabeleciiaontos referidos,
ao prefeito Municipal, mediante pagamento d© luaa taxa especial, já
prevista na lei nâ 664, de 28-12—1959, para estabelecimentos comerci
ais que desejem funcionar além do horário ai estabelecido.

A^ít• 3S — A taxa, incidente sobro o imposto de industria e profissões, para as
barbearias e estabelecimentos congêneres que requerem funcionanento
osiJGcial aos domingos, sera acrescida do 50% (cinqüenta por conto)
na tabela^onualmente lançada pela prefeitura e pagavel trimestralmen
te, de acordo com a legislação municipal.

Art. 4g - üs proprietários dos estabelecimentos favorecidos por esta lei se o-
brigam a fixar em local bem visível o alvará de licença especial do
que trata o artigo primeiro desta Lei»

.'»rt. 5= — fievogadas as disposições em contrario, esta Lei entrará em vigor^na
data de sua publicação, revogad/u. ue dlspos-i-

Sala das Sessões, 3o de abril de 1964.

À COMíí^:!iu jj; -

!  Í.Uj ' ' • •' -

,Ti i'UíÇÃO,
; f\ Luiz (ionzaga de oliveir

'  - vereador pelo p.T.B.

l^z ̂  ^ J ̂  S T I J- I o A T I V A
,  ,, „

( n u 2 i; í C j:'i. T' o -■ . i//. .. - -i- - • '
'fo^íií-noG^a. presente-iniciativa imbuídos no desejo de dar solução a uiii problema, que esta se tornando bastante- complexo na cidade, em deman

das ent-re a fiscalização municipial, no seu zelo pelo cUDiprimento da lei e os
iprofissionaic das barbearias o dos salões de cabeleireiro citadinos.

„  O Decreco lei ni 824, do 25-8-§6 (46), já provendo a própria Gituaçao do_^povo que exerce suas atividades durante a somfÔia, sem tempo as
sim, mesmo aos sabados, do se socorrer das barbearias, estabelecera a exceção
destas para_fechamento às 12 horas, aos sábados, quando regulamentou esta ativi
dade comercial, podendo, destarte, funcionar ate as 22 horas.

^ Lei 664, do 28-12-59, estabelece que todos osestabelecimentos comerciais deverão iniciar saas atividades às primeiras horas
da manha, com encerramento às 18 horas, e, os que daí quiserem passar, deverão
diriÊir-se ao governo municipal a fim de requererem licença especial, mediante
o pagamento de uma taxa especial.

.  -6'°^ partindo daqueles princípios que estudamos a possibilidade de criarmos uina lei especial destinada às atividades das barbearias e dos
sa ões de cabeleireiros, aos domingos, quando, como ninguém ignora, na parte da
manha, atendem ate de maneira ilegal principalmente ao povo do interior e do co
mercio e da industria, consideramos portanto a medida exeqüível, sob todos os as
pectos, e não seremos os primeiros a adotá-la. ab barbearias e os salões de ca
beleireiros que desejarem funcionar, legalmente, na parto da manhã dos domingos,
poderão, com a lei que se preconiza, requerer a licença especial ao senhor pre
feito Municipal, que, na forma da lei, o deferirá, mediante a exigSncia da taxa
percentual acrescida, solicitamos para a iniciativa o apoiar.ionto da casa.
Sala das sessões, 3u de abril de 1964

n«

êâ0*

Luiz (iOnzaga de uliveií^
vereador pc-lo p.i-.B.
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PSOJETü DE LEI Mâ 1^/64 PAEICSR

COMISSÃO DE COiMSTITUigÃQ, JUSTIÇA E BUDAÇÃÚ

;■
Hr'

Estudando o projeto de Lei nS 15/64, de inieia-

tiva do sr. vereador Luiz Gonzaga de oliveira, fica-noc a impresGão de

que a matéria tem a maior oportunidade.

A concecsão do licouça especial que o autor ai
solicita para asbarbearias e saloos de cabeleireiros da cidade o do mu

nicípio, sobretudo da cidade, mediante a justa coraijensalião de acrésci
mo da taxa já fixada em lei em mais 5ü%, tem cabimento, pecordamos que
aquele tipo de coBiércio ou, como queiram, x>rofissão, já goza de favo

res em decorrência do pecreto ng 824, de 23-8-46, que regualemtou o
funcionamento, aos sabados, dos estabelecimentos comerciais na cidade,
podendo, assim, pelo mesmo principio, uma vez que não são atingidos com
aquele ato, os profissionais de bnrbearias e salões de cabeleireiros,
ter do maneira mais dilatados os benefícios, desde que suas atividades
sejam de interesse puülico, aos domingos, no horários previsto pelo
projeto em estudo.

ii. iniciativa, segundo a nossa compreensão, é cons
titucional e tem ampara na legislação mmiicip»al.

Somos, assim, i^ela tramitação do projeto de lei

nâ 15/64,
S o nosso parecer

Sala das GomiGSões'^" 2 de maio de 1964

Elijjhas Azevedo Miranda - Relator

presidente

,  I
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COMISSÃO DE miNCAS

PROJETO DE LEI NQ TS/é^/i

INICIATIVA! Vereador Luiz Gonzaga de Oliveira

PARE C E R

Muito conveniente a iniciativa do vereador autor

do presente projeto de Lei, porem esta comissão apresenta uma

pequena emenda ao Artigo 1^, que deverá ter a segui nte reda
ção:- ..

"Art^ 12 Fica estabelecida uma licença especial, mediante

.  alVara concedido pelo Prefeito Municipal, para

funcionamento de estabelecimentos de barhearias,

cabeleireiros e armazéns de secos e molhados,

nesta cidade, aos domingos, no horário de 7)30
as 12 horas, desde que sejam atendidos por

seus legitimos proprietários.

Somos pela aprovação com a emenda acima,

is Sessões., 21 de Maio de 196L.«Sal

- Rubens Mot^-Relato^
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14 ÃÜ&O A CSMíSSJÍO níí FINANÇAS.
n - .-X-&^AS FÜ&Í7;a$_

Ir^ í/f^ Af\ Seda dasisessões,.(í^.l-.J-.!IÇ.-^
(BüBEICri DO P SE3I,»2PfS) / '• .

ÂTi?t i.NL£ ^ jicn; licGaça x-cpôci.^, meíiíhnfed -nlííárA éon^
f  pólo préÍGito paiín funcionnaGrito' dô' óGtalboléciiaéutoç; do ,

.'BnrbGniíi^ o òabcléiifoifOB, noeta cidado» nOQ doiiLhgòs, nò iioráriò
■-■ , ■ • ■ ■íiQ 7,3üNnG'. la hor.fio,. . „ > ■ ,Ç '
Art. 2£ - A-licença jjíevicta no artigo priraoiró docta Loi , cora concedida, dec-

. de ,qúe requerida poiòp proprietarioE doe oetabelqciiiiGutoc .roferidoc,,  .dp, pyoÍG^t.o .MünicipalV Eiédlaiitè pdgamGntp do ipa GcpGcinl, já
dn I»Gi nS 06^1 do 23-l2"19!?9, parn potabeiociBiontoc coinorci-

níe que dosojpm funcionar aloia do horário aí octabolecido.
taxa,- incidente-: GSbro o iniposto do ladáctria e profisoops,- para ao

, . bnrb,eariaQ, o, Gctabolecisientoe çòijgónoroe que., roquorca f unciouanicntp
.  popecial. aoo. doBiiüsoG, cera acrescida do 50%,Xcinqüenta por cento)

^d%.f'dbdÍa^auuaiisento, laiíçadá pela ipref oitura e pagável trimectraliTien-
te, de acordo. COSI a ioÊiolGÇdó inuíiicipnl.

Avt* 4§ - üC;proprietários doa ostabelocisièntóc favorecidos por opta lei se o-.
brifiaia. a.-íixar ...eiíi local boiá visiveí o alvara de, licença CGx>écial' de
quP trata oartigoptimeirodoeta Lei.

Art. 5^ ~ fipvogadns as disposiçõ.ec em, contrário, esta Lei entrará em vigor na
data do sua publicação, revogadas as disijosi.

Sala das Sespõcs, 3b de abril de 1S64,

áonaaga do oliveiraLuiz (ionaaga
VProador pelo p.T.B.

JÜS£I1' 1GaTIV

Tonamos^a presento iniciativa imbuídos iio desejo de dar solução a um ijroblema, que esta se tornando bastante complexo na cidade, era deman
das entro a fiscalização municipal, ,no sou zelo iJC-lo cumpriraento da lei e os
profissionais das bnrbearias o dos salpos do oaboloiroiro citadinos.

b Dpcroto lei ji8 824, de 25-8"-í^6 (48), já prevendo a pró-prxa Situação do^povo que exerce suas atividndop durante n semana, som tempo as
sim, mesmo aos Gabados,^do 30 socorrer das barbearias, estabelecera a exceção
destas para fechasicnto, as 12 horas, nos sábados, quando regulamentou esta ativi
dade comercial, podendo, .destarte, funcionar até ás 22 horas,

.  . : - ' ' . sua vez a Loi 664, dó 28-12-59, eotnbelôce que todos osGptaboleci^üatpp,comer ciais deverão iniciar átividados às primeiras, horasda ^uhe, çom encerramento os: 18 horasV'e, os q^ quiserem passar, deverão
diTigir-ee,aD governo munieipàl a f im do róquórorom licença .especial, mediante
o pf^am-ento: do,.yurna .taxa especial, • ■ : ■ "

, v ,• . ,v.'.^»o-i...part-iai'dò ^aqu^eo ijrineípioja;que^eotwlíWíoó- a possibili-
dade de criarmos- ,uma ,^ ^especial destinada ãs atividfxdes; das; barbc-arias o dOs
salões de cabeleiroirps, .acs dpminíioe-, quando, como ninguém ignora,! na-par te da
manha, atendem ato-dò .maneira ilogaL principalmento ao povo;.dp interior o do co
mercio e da industria. Gonsidoramos portanto a medida exeqüível, sob todos os as
pectos, o não. ccreRíOG ps primei-os a adotá-la. as bmíbearins o.oq calões de ca-

percentiial aOreccida, Sólicitamos para a iniciativa o apoiruaonto da
Sala das Sessões, 3q de abril do 1964

Luiz üonznga ãe Oliveira^
vereador polo p.T*B,

^  / \
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ÜQMISSÃO Dii AGRICULTUBA. IIiDÚS'I'RlÁ E GQIigEGlÜ .

FRÜJSTÜ DS LSI RS l^/ót

IínIGIaTIVA: Voroacipr Luiz GOnzagn do ulivoira

AüSUwTO: Sstabolocondü liconça c-G2DGcial para funcionaiaouto do barboari-
as o Qalõ'^Q do barboiros

EoLatório

pretendo o vereador Gonzaga do oliveira, com a

prOGonto iniciativa, uma lei no sentido de que ceja permitido o íuncio-

naüiento de baeboarias e salõOG de cabeloroiros, nodianto licença ospoci-

ao, aos domingOG, das 7,30 no 12 horas.

A idéia nos parece interessante o não será motivo

para que seja criado clima adverso, em face da situação doa demais es-

tabelecimentoa comerciais da cidade. Mesmo porque, parece-nos, a condi

ção de bar beiroG o cabaloir eir oa, c- bem mais i)roi'ÍGGÍonal do que prói^ria-

mento comercial, a iniciativa 6 assim, como dissemos, interessante e

atende a positivo interesse público.

DOstarte, é o seguinte o nosso

P A R ü G A R

A Comissão do Agricultura,industria e comercio é

inteiramente favorável à iniciativa, constante do i^rojoto de Lei n2

13/b^, como está redigido.

aaln das eomissoes, em S de maio de 19óq

Aotor Dilen dos santos - pelator

presidente



üÀstt A'ii^aü

q_ue, era curaprineiito cLo que dispue o Art. 65 j letras
a e "b, do Eegiraento Interno da Oâraara, forara, na pa-esente da
ta, distribuídas copias do Pro.jeto de Lei n2 15/64, Lera como
do pare'cer d-a Ooraissão de Justiça, aos oeniiores Vereadores e
deraais Goraissões Perraanentes da Gg^a.

LàCii- xuspcí
4.maió

Pelo a C W H ; -A ato o r o^ :r/; ./?

Ira Pace da inforraaçSo prestada aciraa, aguarde-se o

prazo regimental para apresentação de eraendas

Lra 5-5-64

Presi de nt e da G ara ara

Snr- P.coidpU' ■  .....In'!

D■ ecorrido o

nenhuma einmou.

EGU3Í

Gonceidido pela Presidência ao rela'^oJr^da Pin.anç
apresentação de parecer. Lm 14/ '64/

/

Zj: r. ̂
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Cachoeiro . de Itapcmirim» • 23 de ina.io^ de"'1964

Seniior Preíeito,

.'Teríno a nonra. cie" paaaar às -nãos de -Vossa üxeelên-

ciá, para.'os devidos, fiiia de legais do" sanção, o Projeto de Lei

n^' 15/64, O-o' iniciativa do'vereador Luiz Gonzaga.de Òliyi.ira,'-a-

provado- por una'iiiEJiaaciG, com eaenda, -,por esta, Gâmãsa.-Municipal,,

era' sessão' rGaiizad""a- no dia- 21 últino. • •'

is

Aproveito a oportunidade pãí-a apresentar-lhe as .m

Atenciósa,s SaudacSes'

prol. .Elias' Moys.es

■presidente da .Gâaara Municipal-

-Áo . 'E:p]õ. Senhor-
Ahel Santana, -
DL, .'Pr.e-ieitd. . Municipal .
Cachoeiro de Itapémirira.
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.PEOJSTÜ DE LEI wS ■,.IV64

Art, li - Fica GCtabol.Gcida uma liconça ̂ ccpocial, 'nGcliautó nlvara con-
'  cedido polo profeito Municipal, para fuacioiianonto. do' osta-.

'CélocinontoG do barbeariac, caboíoireiros o arwáseuG do bo-
coo'q nolhadoGf noBta clclado, aos (loMinbGG., no liorario <1®

.  7í3ü àe 12 horaa. i

Art. 2i - A liconça. ijrovista no artigo primeiro doeta lei cera conca-
dida, de.Gda que roquc-rida poloc propriotárioG doe «ctabele-
cimentoG r.oferidos,, ao prefeito Municipal, nedianto pagasien-
to de uma taxa especial, já prevista.na Lsi ni bb^t,' do '28-
12-1959», p.ara OGtabelaéií'i'3ritps coinôrciaiG que-desojan funci
onar alsm do horário ax ectabelscido

Art. 5i '- A taxa, incidente sobre o ini>SGto. do indústria e profisGpGs,
para ao barbeariao, cabeleiroirog a armaaaiiG de secos ^ a '
2n'ólhados, que roquerêrom f uncionanento" ocpocial aos domin-
goG, Porá-acroscida de 50/e (cinqüenta por cento) na tabela
anualmente ,lançada pela pi-cíeitura e pogávoi trimestralnen-
t®, do acordo coin a logislaçao municipal.

ATt. hè - os proprietários dos ostabelecinGUtos í-ayoreeidoq por esta
lei se obrigam a fixar om local bem visível o alvarn de.li
cença especial de que trata o artigo prineiTO desta lei.

Art . 3â . - pevogadas ao disposições em contrário, esta lei entrara em
vigor na data do sua publicação.

üachosiro de itaponirimj 28 de maio de. 1984.
..jy

Br . -Blias MPb'SOB

procidonto da Cariara Municipal



184/64

Caclioeiro áe Itaperairira, 8 de jullio de 1964

Séiiher Prefeito,

Apraz-ae passar às mãos de. Vossa Excelência, c©si

o presente, copia da Lei Q[ue toniou o 884/64, oriunda , â©

ProjetO' de Lei -n® 15/64, estaTíelecendo, licença especial aos.do—.
mingos, das 7,30 às 12, horas, para funcionaraento de estalieleci-
inentos coTTierciais de Tárias naturezas, promulgada por esta, Câ-,
mara Municipal, através da íh-esidência, uma vez q.ue, dentro do
prazo legalj não foi sancionadt e nem vetado .por êsse Executi
vo. ' ■ . ' '.

Aprsveito a ©portunidade para apresentai'-lhe as
mais

Atencíesas Sa.udaQ3és' *

<LL-

'  . Dr. Elias Moysésj

A  Presidente da Oâmara^^^Municipal .

Ao Exm®. Seah»r
Adel Santana
ED. Prefeito Municipal ,
Cachoeiro âe Itapemirim
Nesta Cidade
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CAMARA municipal de CACHOEmO DE ITAPEMIRIM

ofício IV.

AiVEXOS

L. E I m 884/64

O Presidente da Oâuiara Municipal de Oaclioeiro
de Itapemirim, no uso de suas atribuições le
gais? Paço sa.ber que e>. Oâmara, decretou e a
Mesa. promulga, a seguinte lei;

Art. 12 - Pica estabelecida ujiia licença especial, mediante al-
va.rá concedido pelo Prefeito Municipal, pa.ra funcio
namento de estabelecimentos de barbearias, cabelei
reiros e. arma.zens de sScos e molliados, nesta cidade,
aos domingos, no horário de 7,30-às 12 horas.

Art. 22 - A licença prevista no artigo primeiro desta lei'será ,
concedida, desde que requerida pelos proprietários
dos estahelecimentos referidos, ao Prefeito Munici
pal, mediante pagamento de uma tajca especial, já pre
vista na Lei n2 664, de 28-12-1959, persi, estaheleci-
m-entos comerciais que desejem fui-icionar alám do horá
rio aí esta.belecido.

o impõsto de indústria e pro-Art, 3- - A taxa, -incidente sôbre
fissões,, para as barbearias, cabeleireiros e ajrmazéns
de sêcos e molhados, que requererem, funcionamento es-
■oecial ans domingos, sera, acrescida, de "^Ofo (cinqüenta,
por cento) na tabela, anualmiente lançada, pela Prefei
tura e pagável trimestralmente,
lação municipal. ■

U, © s-côrdo com a. legis-

Art. 4-2 - Os proprietários dos esta.belecimentos favorecidos por
fixair, em local bem visível o alPiQ+Q "1 -^*1 p?p n"bT"i

vax-â de licença especiah de que trata o artigo
ro desta lei.

c■ x± oxgw primei

Art. 52 - hevogadas as disposições em contrário, ̂ esta lei.en-
traurá. em vigor na. data. de sua. publicação.

Ganhoeiro de Ita.pemirim., 8 de julho de 1964

Br. Elias Moysé
Presidente da Câm.a.ra, nicipal
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